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Interações entre fármacos e nutrientes prescritos na cardiologia
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Resumo 
Introdução: As interações entre fármaco e nutrientes podem acarretar reações adversas e/ou ineficácia da farmacoterapia 
ou provoca prejuízos no estado nutricional, sobretudo em idoso. Casuísitica e Metodos: Trata-se de um estudo 
descritivo exploratório com análise de 607 prescrições para idosos hospitalizados por Síndrome Coronariana Aguda, no 
período entre abril de julho de 2016, através das bases de dados Micromedex e Drugs.com. Resultados: Foram 
identificadas e quantificadas 4.313 interações presentes nas prescrições, distribuídas entre 61 tipos de combinações 
entre os fármacos prescritos e nutrientes (macronutrientes, micronutrientes e frutas). Conclusão: Verifica-se alta taxa 
de interações entre fármacos e nutrientes nas prescrições para idosos com Síndrome Coronariana Aguda. Apesar do 
fato de que alguns nutrientes não sejam rotineiramente consumidos, é fundamental a revisão da prescrição e dos 
componentes da dieta pelo farmacêutico com objetivo de evitar problemas entre farmacoterapia e dieta dos pacientes.

Descritores: Interações Fármaco-Nutriente, Síndrome Coronariana Aguda, Idosos.
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Introdução
A interação fármaco-nutriente ocorre quando um nutriente 

presente em determinado alimento consumido, interfere nos 
parâmetros farmacocinéticos e farmacodinâmicos do fármaco 
administrado concomitantemente, ou quando um fármaco 
altera a função do nutriente no organismo2. Considera-se esse 
tipo de interação como clinicamente significante nos casos em 
que acarreta reações adversas e/ou ineficácia da farmacoterapia 
ou provoca prejuízos no estado nutricional, sobretudo em 
idosos1. Objetivou-se descrever a taxa de interações potenciais 
teóricas entre nutrientes da dieta e fármacos prescritos para 
idosos hospitalizados por Síndrome Coronariana Aguda.

Casuística e Metodos
Estudo descritivo exploratório aprovado pelo CEP-FAMERP 

sob o parece nº 613.171.  Foram analisadas as interações 
entre nutrientes da dieta e fármacos em 607 prescrições para 
idosos com Síndrome Coronariana Aguda hospitalizados 
na Cardiologia Clínica de um hospital de ensino, no período 
entre abril e julho de 2016. As bases de dados Micromedex e 
Drugs.com foram utilizadas para a identificação das interações 
que foram classificadas quanto à intensidade, mecanismo e 
documentação. 

Resultados
Foram identificadas e  q uantificadas 4. 313 interações 

presentes nas prescrições, distribuídas entre 61 tipos de 

combinações entre os fármacos prescritos e nutrientes 
(macronutrientes, micronutrientes e frutas). Quanto à 
intensidade, as interações foram classificadas em maiores 613 
(14%), moderadas 3248 (75%) e menores 452 (11%); 3585 
(83%) das interações envolviam mecanismo farmacocinético 
e 728 (17%) farmacodinâmico; 1260 (29%) apresentaram 
documentação excelente, 1836 (43%) boa, 205 (5%) razoável, 
e 1012 (23%) desconhecida.

Conclusão 
Verifica-se alta taxa de interações entre fármacos e nutrientes 

nas prescrições para idosos com Síndrome Coronariana 
Aguda. Apesar do fato de que alguns nutrientes não sejam 
rotineiramente consumidos, é fundamental a revisão da 
prescrição e dos componentes da dieta pelo farmacêutico com 
objetivo de evitar problemas entre farmacoterapia e dieta dos 
pacientes. 
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